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tros cabecilhas, continúa a 
neccr na fronteira. — Em Hendaya, 
em frente de Fuenterrabía na Gui-

perma-lgoverno de Serrano;; de certo nin-

O assumpto que mais preoccupa as 
attenções geracs na actualidade — 
pe|lis consequências que l’ó,le hispanhoes.

—«U sendo o procedo , n o de Bajonna,
França em relaçao aos carlistas ua . , ___ o„pntps
Hispanha, dispensando-lhes quanta

púzcoa, continúam a asylar-se quan­
tos carlistas para alli se dirigem, acos-

guem o desconhece.
A guerra do carlismo hispanhol e 

a guerra do ultramontanismo faná­
tico — do theocracismo ferrenho 
que na Allemanha inteira está emn-

continuam a vender-se aos

A imprensa hispanhola acoima de 
frieza diplomática a recepção official, 
cmn que o govêrno de Mac-Mahon 
acolhera em Paris o seu represen-

1 Vae mais longe ainda n’este sen- I 

tido. , .
Assevera que as ultimas creden- 

ciaes, que serão apresentadas em Ma­
drid ao Duque de la Torre, terão 
de ser as do embaixador da França. !

E’ hostil, como se vê, ao govêrno 
de Mac-Mahon o jornalismo da Hi- 
jmanha, resentido dos pontos negros 
que vê no procedimento francez para 
com o seu govêrno.

Não são por isso cordiaes e since­
ras _ francas e leaes — as relações 
diplomáticas entre a Hispanha e a 
França. .

Seria uma injrrvtiçn altnbuir ao 
povo francez—liberal e progressista— 
a deslealdade diplomática do seu go­
vêrno, «depois do reconhecimento do 
govêrno hispanhol de Serrano».

N’alguns jornaes da França em- 
prega-se uma linguagem acrimoniosa 
contra os visinhos hispanhoes, dispen-j 
sando-se expressões de benevidencia 
para com os bandidos carlistas.

A este facto acrescem ainda outros

carlistas, quantos uniformes e quan­
tas equipagens militares elles querem. 
— No Bidassoa, limite fluvial entre 
Hispanha e França nos Pyreneus, con­
tinua a existência da Juncta-Garlista 
em toda a liberdade. — Nadaillac, o

, spirando contra o gover 
agentes mark, e a que não e 

Vaticano.

protector convicto dos carlistas, con­
tinua na sua prefeitura ainda, nao

rno de Bis-
extranho o

ral—com pontos negros da maxima 
gravidade—sejam quaes forem as in­
tenções e as vistas de Bismark, tan­
to a respeito da Hispanha como a 
nosso respeito.

Estar d’atalaia, e preparar para as 
eventualidades — é o que a prudência 
aconselha, e as occorrencias exigem.

Não é d’admirar por 
ministro intelligente e

isso, qne o 
energico do 
o diplomata

-------- -------------------------------

A AFPAKIÇÃ» »’OURI®L’E.

imperador Guilherme — 
consumado da actualidade—fixe

comsuas vistas políticas na Hispanha 
toda a attenção. — Vae n’isso a snp- 
plantação cabal do ciericalismo des- 
r ■ . ■ J • - ini-

vigilância e neutralidade, qne da parte 
do govêrno do Duque de Magenta ; 
são do domínio publico.

Não póde restar duvida a ninguém, 
em vista d’estes factos, que o go­
vêrno francez está etn hostilidades 
abertas com o govêrno hispanhol.

O reconhecimento diplomático do 
govêrno do Duque de ia lorre, el- 
fectuado pelo govêrno do Duque de 
Magenta, não passa por isso d um acto 
político de força maior, a que o prin­
cipe de Bismark impellíra o govêrno

migo tenaz da liberdade e do pro­
gresso — antagonista contumaz da ci- 
vilisação do século.

Mas o que está fazendo o principe 
de Bismark— e o que de certo lhe 
convém fazer de futuro—não deve pas­
sar d’uma neutralisação indirecta da 
protecção da França aos bandidos

francez.
Que o govêrno da Allemanha ve 

com maus olhos a lucta feroz dos 
carlistas no solo da Hispanha in­
dignado dos excessos atrozes, de nin­
guém desconhecidos — mio haverá 
quem o não conheça. — Mas d aqui a

carlislas.
Sobra-lhe intelligencia e energia 

para levar a effeito este alvo sacra- 
sancto, sem que para isso precise de 
comprometter a paz da Europa.

Se assim o fizer, não vemos pontos 
negros no proceder actual do principe 
de Bismark, para o suppormos auctor 
e motor de coiligações algumas com a

A apparição de Christo a D. Af- 
fonso Henriques no Campo d'Ourique 
__ milagre preconisado por muitos 
dos nossos escriptores, e lenda não 
menos fulminada por outros muitos 
— é um asserto que a critica espha- 
cela, e reduz de todo a pó intangível.

Testificam os nossos chronistas este 
acontecimento, narrando-o com fé 
puríssima : mas baseam-se todos no 
contexto do juramento da visão, vul- 
garisado nos seus escriptos como obra 
de D. Affonso Henriques. —Não acha­
mos outra prova fundamental cm I ei- 
não Lopes, Duarte Galvão, Damião 
de Goes, André de Resende, Fr. Ber- 

■ nardo de Brito, e Fr. Antonio Bran­
dão. — Nem ainda o Padre Antonio

Hispanha e com a Italia, em menos­
cabo da nossa autonomia social.

Se o ministro diplomata do impe­
rador Guilherme tem acaso outras 
vistas em reserva ;—se elle está ape-urna intervenção directa nos negócios 

bisnauhoes—a unia entrada de for-
ças allemães na patria do Gid - ajnas em trar^genem momentânea com

analogos.
D. Margarida, a esposa do preten­

dente ao solio de S. Fernando, con­
tinua na sua residência de Pau i.
Baixos-Pyreneus.—Tristany, com ou-

distancia é immensa.
Que o governo da Allemanha an- 

ceia pelo esphacclamento rápido da 
,10Slcausa nefasta do carlismo; e conse 

guinlemeule pela acção pacifica do

essas intenções occultas, e espera so­
mente opportunidade que lhe con­
venha, para intervir na Hispanha com 
mão armada n’este caso estalará 
de certo na Europa uma guerra gc-

Pereira de Figueiredo invoca outro 
teslimunho primigenio para o caso.

Basta por isso esphacelar, e pul- 
verisar o transumpto do juramento, 
como obra supposilicia de D. Affonso 
Henriques.—Cabe depois por terra o 
ardiloso trama da ficção, desfeito em 
fumo no crysol da imparcialidade.

Podem reduzir-se a cinco as ra- 
sões, com que a critica regeita a ge­
nuinidade do documento da apparição 
— o nóli me lángere dos apostolos fer­
renhos do passado, mantenedores ca- 
poleiros do pendão político do aliai 
e do throno :

FOLHETIM

NOTICU IH FC^DAÇÃO
DO

DE

NO

LARGO DE SANCTA THEREZA 
EM 

BRAGA:

copiada d’um manuscripto coetâneo.
Conclusão do n.° 17. —

Indispensavelmente era necessária tam­
bém uma Egreja e Côro, para se lazciem 
os oílicios Divinos com a decencia devida : 
porque o Locutorio que servia de Côro, era 
logar aperladissimo, e totalmente incapaz 
para ac.commodar toda a Communidade. — 
E por esta causa se principiou a abrir uma 
pedreira logo defronte do Recolhimento, 
que não sem grande milagre dmi muila 
parte da pedra para a obra, para a qual 
visivelmente concorria Deus Nosso Senhor, 
com as muitas esmolas que os lieis davam

lo-

para se lazer.
A esta se deu principio no dia ló ue 

Maio, em que se lançou a primeira pedra 
da Egreja: a qual, posta em um andor que 
sahiir da portaria, a levaram Antonio Pe- 
rtíira d’Eça, Lopo <ie Vasconcellos, sen ir­
mão O Reverendo Abbade de Rossas, e o 
Beneficiado Lourenço Borges Pacheco, ale 
o alicerce.: onde veslido com capa d aspei- 
«es e Ministros assistentes, a benzeu o 
Padre Frei Carlos dos Samtos, Religioso 

'Carmelita Descalço, e Prior eleito do Con-

licenciados estavam n’esta cidade; lodosos 
Senhores Reverendos Desembargadotes da 
Relação Primaz, que também assistiram com 
tochas aceesas; e íimdmente houve um gran­
de concurso de gente, assim nobre, como 
mechanica, ecclesiastica, e secular.

Com feliz successo vai continuando ajmra 
até Julho d^ste presente anno de 1763: 
e esperamos em Deus, que brevemenle se 
ponha em lermos que na Egreja se possam 
offerecer sacrifícios a Deus, que com tam 
liberal mão concorre para esta casa.

------*------

í Sua Alteza, o Sereníssimo Senhor D. Ga-

Descalço, e Leitor d’Escriptura no Con­
vento de Nossa .Mãe Sandíssima do Carmo- 
da villa de Vianna

No mesmo dia de tarde, cantou a mu­
sica o «TeDeum Laudamus» em acção de
graças, e se deu fim á funcção.

A Egreja é muito alegre, e das mais bo­
nitas que tem esta cidade : como também 
o Côro onde estão as Religiosas—é—muito 
alegre e airoso, e grande á proporção.

Quando se andava fazendo a Egreja, e 
ella já estava bastante alta, cahiu um dos 
pedreiros da obra abaixo, embaiaçado na 
cadea em que subiam as pedias : e toda a 
gente que assistiu a esta desgraça, assen­
tou que estava morto, e feito em pedaços.

Mas ao cahir, lodos os que estavam pre-

Resolveram-se em fim a continuar ; e 
co no segundo dia loriiou ap mesmo logar, 
e ferindo ao mestre fez lugir os da villa de que-se
logo deram parte do que se Unha passauo. vem sislir a

'Bem cuidou o de. mo. que por este 
meio tinha impedido o continuai as o nas , 
e assim seria, se Sua Alteza como Pae lhes 
não desse remedio : porque, sabendo O que 
se tinha passado, por um Mmistro mandou 
intimar ao tal Desembargador o seu < es 
agrado.—E isto mesmo serviu, para que ou­
tros nao se pozessem em campo contra esta

Via nua.
Todos os Senhores que levaram o andor 

em que ia a pedra, são de conhecida no­
breza, e pessoas das mais distinclas d esta
cida<le

spar, applicou grandes esmolas, e concorreu 
com a sua real mão, para a dieta Egreja 
se acabar de lazer: e aos 14 de Junho do 
anno de 1767 se benzeu; e Sua Alteza a 
mandou armar pelos seus armadores, toda 
forrada de sedas que vieram do Paço,—de 
U)Odo—que se nao via boccado de pedra.

E uo dicto dia 14 de Junho,_ dia da 
Sandíssima Trindade do anno de 1767—em 

benzeu, veio Sua Alteza Real as- 
esta funcçào, e os Conexos, e to- 

das as Dignidades,—e —a musica ioda da 
Capella de Sua Alteza Real : e cantou a

Veio assistir—lambem—toda a nobrezahor milagre da Saneia nao lhe fez mal al- 
Veio assisiu ।....... , e sahiu rindo debaixo-do carro.

sentes clamaram := Sancta Thereza, acudi- 
lhe t _ E se viu a protecção da Sancta Ma- 
li iarcha ; —por—que supposto ficou maltra- 
clado, ficou com vida, e por milagre sarou 
de todas as feridas: e depois de conva­
lescido tornou a trabalhar nas obras da 
Egreja e Côro.

Andando—se—a acarretar madeira, e o
que era preciso para as obras d este Con­
vento, passou um carro carregado de ma- 
leriaes com as rodas por cima d uma crian­
ça, que estava brincando no caminho : e

e —‘TXliram a este acto, alem dos Padres
Carmelitas Descalços, o,,y osf^„XVos Pr^ o ' Reverendíssimo Padre Mestre

guin

FIM,

casa.
de Nossa Senhora do Pópulo, e



L° 0 latim barbarisado do transumptodesdiz da linguagem usual dos demoLtraVnn7\C'>vUe de cada um> 
documentos públicos da epocha, ex- ticias recentissimas C':(,,am7le' ^°’ ‘^'^osnmcnte,

mX‘.VÍd’?^ pelavigíEhf í“ei’..dJ“e 0 '^'“1-

exercida na fronteira.
«Em Bragança. Miranda, Lagoaça 

Vim.oso e Alfandega da Fé, existem’ 
commissoes orgamsadas regularmente

^,em 1455 mandad^^ expX"ÍZiçS'^ os

Ha cerca de tres semanas o sr. Fon­
tes recebeu denuncia d’estes factos, e 
informaram-n’o de que em Lagoaça 
existia um deposito d’armamento des­
tinado aos msurgentes da Hispanha».

documentos públicos da epocha 
hlhinrfn ii rv» „ _ . 1 .

gica desanáloga do estilo d’então.
as a Li-

amavam-se ambos ex-
.. -> sem perderem occa-

siao da contraposição d’mn ao outro. 
Como estás ? disse um d’elles. —

d’A rc n’um Breve que lhes fk, 
expedir ultimamente.

melhoria de linguagem.
Data-se o documento coma 

era de Christo, quando era então usa- 
(a a era de Cesar, conhecida ain­
da egualmente como era hispanhola 
-—«era» r~ — •/-- . .
tuir entre nós pela era vulgar, re- 
gendo então as redeas do paiz el-rei 
D. João L

3- — Na attestação do juramento, 
assigna primeiro que o arcebispo de 
Braga o bispo do Coimbra: — o que 
e contrario á ordem jerarchica das 
assignaturas n’esta ordem de docu­
mentos.

। tima vez que nos vimos.
Boa noticia, disse o primeiro. — 

Nern muito, disse o segundo ; porque 
mmha mulher é endiabrada.

Mau é isso, retorquiu então o pri­
meiro. Não é tanto assim, retorquiu 
ogo o segundo ; porque minha mu­

lher tinha um dote exceliente.
Então isso é consolador, disse o nri- 

meiro—Antes o fôra, disse o segun- 
do : pois empreguei o dinheiro em 
carneiros, e morreram-me todos de 
repente.

leremos por isso em breve 
uma «sancta» a figurar com espL 
dor nas paginas venerandas do r' 
lendário da Côrte Celeste ; e mais I 
nome egualmente para um novo ,i; 
tular» entre nós, visto que nem a 
dos-os-Sanctos» puderam até escato 

«nobiliarchisaçào da epocha».a

Do Paiz, de Lisboa,

São todas d’uma mesma lettra 
as firmas dos roborantes do transum- 
pto — o que reve|a uma S(í ,nâo a 
dc ineal-as; e manifesta irretorqui- 
Ve~nente a falsificação documental.

5. — Não foi conhecida a exislen- 
d° mesmo transumpto senão em 

15J6 uns 444 annos depois da sua 
epocha—numa corporação de reli­
giosos doutos e estudiosos, como eram 
os monges de S. Bernardo-ao con- 
tiario do que era natural.

Em vista d’estas rasões pondero- 
sas — consimilares ás desauctorisado- 
™s da existência das Côrtes de La- 
niego, e mencionadas em nosso n.°3 
«in d de Junho (indo —não haver;' 
critico sincero e franco, recto e des- 
«paixonado, qlie não olhe como fic- 
Çao a lenda da visão d’Ourique, em- 
oma ? exornem Cf)m mil 
caioleiros do passado.

O que nós dizemos hoje d’esta fic- 
Çao, fazendo-o com seriedade histó­
rica, dizia-o no século passado.com 
facécia philologica, o arcediago da 
egreja metropolitana d’Evora, 'theo- 
l«g° e jurisconsulto de renome e 
secretario da legação portugueza fun- 
cto á Curia Romana - o Bevenmdo 
Baibadinho da Congregação da llalia 
L.UIZ Antonio Vernev.

Haja 'ista ao seu Verdadeiro me- 
t iodo d estudar, onde no Tom. I p:tg 
113 se acham estas palavras na edi- 
Çao de 1747:

Triste sorte ! retrocou então o pri- 
meiro.-Nein tanto isso, retrocou 
•ogo o Segundo: porque as pelles 
tenderam mais que o custo d’elles.

Então estas fôrro á larga, disse o 
. --- Poeiro.-Nem de todo, disse o se 

legularmente consti- gundo, porque se queimou a casa em 
que tinha o dinheiro.

0’ meu amigo, redarguiu o pri- 
np... , adeus!-A desgraça
persegue-te e atormenta-te!

n.° 501 ;
«Informações que recebemos do 

districto de Bragança, dizem-nos que 
pm alh se estão fazendo expedições de 
armamentos para os carlistas,»haven­
do com missões
imdas em todo o districto, nomea- 
damente em Bragança, Miranda, La- 
guaça e Alfandega da Fé. Dão-nos 
amua outros promenores, que julga­
mos conveniente não revelar, e uue 
nos dizem ser do conhecimento do 
sr- Hontes, que d’elles foi instruído 
por um empregado de confiança.

«l arece-nos que o governo proce- 
dc inconvenieniemente mantendo em 

ragança o actual governador civil».

Da >[«rora do Lima, de Vianna, 
n.° 2813 :

«0 Jornal do Commercio de Lisboa 
diz, que em virtude d’um mandado 
udicial foi prezo o sr. Manuel José

carlistas : 
são tem 
a rtilheria 
Lumiar».

por aliciar gente para os
e accrescenta que esta pri- 
relação com as peças 
encontradas ha mezes

os CLEKieiLisTAg

meiro : então

Pois adeus, amigo : redarguiu o 
não sou tam destra- 

Ç»do «mo. julgas ;_,ninha
segundo. —Mas

ardeu também com a casa !

o 
o

PAROCHO DA OIHu»

Conta-se na Democracia de Lisboa 
seguinte escândalo occorrido com 
r rior da Povoa :

de 
no

«Contaram-nos uma prudência edi­
ficante com o Prior da Povoa, como 
prova de ser o abjecto amor do mi- 
nho a umea religião de parte Pdo 
nosso clero.

«Esta apparição ao rei D. AíTonso; 
a redoma de vidro cheia d’oleo, que 
vem do ceo a Clodoveu ; e ootTas 
destas cousas, que se acham nas 

*storias ; são boas para divertir ra­
pazes :—e os críticos as conservam 
todas no mesmo armario, em que 
guardam as pennas da Phenix'»

Em face d’um testimunho assim 
insuspeito, ninguém nos poderá taxar 
de reo de lesa-piedade, por mais te­
naz que seja contra o testimunho da 
rasao.

Os clericahstas que desauctoram a 
classe^ do sacerdócio, em odio fana- 
ico a liberdade e ao progresso, não 

se esquecem d abusar da religião, por 
todos OS modos de que podem dispor 
em ordem a fomentarem o theocra- 
cismo medievo com que sonham.

Acabaria no entanto em breve esta 
eacç-ao clericalista contra a civilisa- 

Çao do século, se em toda a parte 
os governos assumissem contra ella 
a energia e a persistência do govêr 
no allemào. b ,

Ha dias falleeeu n’aqm lla freguezia 
Ul‘ia menina, a quem a familia dese- 
J0-1 aí' a sePultura no cemitério 
( rmntal de Lisboa: e como 0 encar­
regado do enterro fosse ajustar os 
emolumentos com o Prior, respon- 
f eu este que não se encommodaria 
por menos de 15 libras.

A vista de tal exorbitância rega- 
teou-se : houve altercação — empe- 
ntios—até se conseguir uma dimi­
nuição de / fibras ; pois o bom do 
adie declarou, que o sachristão não 

viria por menos de 2 libras, além 
das b que seriam só para elle. - 
Accenou-se a exigência.-Que reme-

nADEJOS REACCimRiA8>

Expozemos em nosso numero dc 14 
d Agosto, comprovando-o com docu­
mentos jornalísticos, o quanto no Mi- 
nbo e em I raz-os-montes se traba- 
Bhi em favor do carlismo da Hispa­
nha, quer com a tolerância, quer com 
a connivencia d’auctoridades civis ’

^ntmuaremos com esta exposição 
d ora avante, até

Com a Mgdancia e perspicácia do 
príncipe de Bismark tem sido con­
victos de criminosos n’este sentido 
nao poucos prelados, alem de muitos 
sacerdotes—com os jesuítas sem ex- 
cepção d um só.

allemào tem punido 
f s prelados e sacerdotes com mul- 

çtas e prisões, expulsando do paiz os 
Jtsui as, e dissolvendo as «associações 
catholicas», em que uns e outros fo­
mentavam a todo transe a conspi- 
racao liberticída.

Depois de descer o caixão á cova 
quem apostrophasse o dign^ 

í onviÍ 1 °’ ^"do-lhe vêr une os
n nadados, tanto mais incommodados 
que sua reverendíssima, tinham gra- 

“'I"“do "" p™51*"'

A esta coarctada sabem como re- 
torqoiu o mterpellado ?

Pois já me péza ter descido do preço 
Regastre-sei-e digam-nos se d^

Chri.Z e - '"rnP'' 3 re,ÍgÍã° d°

fervorosos».

o lazer ........

no Brado Liberal
Manej os Beaccionarios

Apmar-nos-hemos nos documentos 
que formos transcrevendo, e continua­
mos do nosso n.Me 25 de Septembro :

0 exm.” ministro do reino- 
"as leve conbecimenlo d» emigJL 
(alsana l„a,|a a el)Wl0 pw J

poi tuguezes pelos portos da Gil 
com passaportes gallegos-ord' 
aos seus delegados respectiJ 
severa responsabilidade para el|“ 
obstassem energicamente a si.’ 

milhante emigração.

bos
lisa 
nou 
com 
que

i n pregador iadigao.

no
” Su r'”0 l"' “ de" "" P'“' 

ô.mcta Cruz com um Padre dn
-m'' Olpdl '^t''0’ T fô,a a,,i Prè- 
F<». 0 ladre disse do púlpito par» 

• cabeça . e para rematar dignamenle 
“ "osCoviX

k: rs,?: *
,di’OT d« 

orador. ~ exclamou o

P“d«"> di«>r nada 10e „M 
cause vergonha.
rnmotn"e I:°S ‘•‘''^^"s^eram, são uns 

, ' l'os> ,,ns hregeiros e attrevidos, 
fi e bem mereciam um grande casti- 

dé ' H7 |C" "a° qUe,’° q“e se ,iles 
••e. (e talvez sem querer, fez a acção 

, d<u pancada) porque devo acon-
TZ: maS se lhe batessem, 

evo confessar que seria muito bem 
leito—muito bem feito».

Esta tirada veio a proposito de ter 
dégUB^^ Vae um Pad*'e

“ Padre pass™

A influencia da arborisação na agri­
cultura, e na salubridade publica, não 
; -íacm a não conheça': mas’não 

vorpp ' °’ "a° e ainda assim fa­
vorecida convenientemente.

No intuito d’instigar o seu favo- 
^'inento vamos apontar um exem­
plo notável da sua influencia benefica.

-i^.Ypto na África era antiga- 
. z - !êcco’ q,,e nào tinha se- 

nao 4 a a dias de chuva em cada
mente tam

anno.
Mehemet

em toda a
Alli mandou arborisal-o

r- - .^..g>ao ue ir . 4 0X1 ehsao, fazendo plantar- 
e se lhe adquirem adeptos » mais ( e milhões d’arvores
s». ' A mudança de clima *

arvores.

apparecer.
não tardou a

Como agora se descobrisse de novo 
que estes inimigos da liberdade e dó 
progresso abusavam até das «procis­
sões» para a sua conspiração ferre­
nha; ate estas se vê forçado a pro- 

J govêrno allemào, 
com o titulo de da ordem e da le-

gMidade, que os noitibós da reacção d’Arc „ ul(,-omSra n. r • 
em"o,ratrXOrnar "

P °8 Panegyristas desta «mulhe

om mais

Vae canonisar-se a celeberrima he- 
■mma de Oomremy-la-Pocelle em 
i.Mnça — ;1 decantadissima Joanna 

a protogonista da famigerada

Logo que a arborisação iniciada at- 
mgiu um desenvolvimento rasoavel, 

as chuvas augmentaram : e com ô 
augmento das chuvas começou a di- 
mmmr desde logo a aridez de clima.

Uxala que o exemplo sirva d’in- 
centivo, galvanisando os nossos agri­
cultores descurados na arborisação.

Da Aclualidade, do Porto, n.° 184 •

«Disse em tempo que o districto 
de Bragança estava sendo o centro 
d acção do partido legitimista em fa­
vor da revolta carlista da Galliza; e

guiar» enviaram parafina 'um eío- 

fò°zen 'thOdenar,°’ em-q°e a elevam 
ao zemth de quanto póde imaginar-

Encontraram-se casualmente dois livef Pio'1X» mosí',nie ‘ 6 0 *,nfal-l reaccionarios, inimigos' fanaHc^ 
d&:.s“rte sepa"ara res“kid:: '■ -õs ,iberd’de'd» ---

Apesar dos conlras.es dos génios fcvór''aos ‘panegvrista/^rT T'"’ 
vi isias de Joanna do-se

Pareclioa Anti-reaccionarios.

OS COATRASTES.

»sancta

Na Suissa continua inalterável a 
lucta do governo contra os parochos

e do progresso, 
SubsUtuem-se cm toda a parte os 

maus pastores por bons, expulsais 
------e assim os lobos do meio das

passado.com
conlras.es
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ovelhas, para que os apriscos dos fieis 
não sejam preza dos fanáticos.

O conselho do governo do cantão 
de Leru acaba de nomear mais 1(1 
parochos anli-reaccionarios, afhletas 
da civilisação do século, para a aura 
que dirige.

D’esles Í0 parochos nomeados são 
4 francezes, 3 italianos, 2 austríacos 
e I badense. ’

E’ assim que se ensinam os padres 
que desauctoram e sacerdócio, como 
inimigos ferrenhos da liberdade, egual- 
dade e fraternidade — lemma sacro- 
sancto que o Divino Mestre prègára 
ao povo sempre na sua missão terrena.

FASTOS HISTORÍCOS MODERNOS.
Mm de Septembro.

I>ia ««. — Renovação da decima lan- 
<çada entre nós pela primeira vez em 1654, 
n’esle dia em 1762.

— Victoria de Guinaldo em 1811 n’este 
dia.

— Assalto ao casteilo de Burgos na Hi­
spanha em 1812 n’este dia—sendo o pri- 
aneiro que então se lhe dera.

— Promulgação do Tractado da Sancta 
Alliança n’este dia em 1815

Dia «?.—Conteiencia d’Erfurl na Alle- 
inaidia n’este dia em 1808.

— Victoria do exercito luso-anglo, com- 
rmmdado por Wellington, na serra do Bus- 
saco ao norte de Coimbra em 1810 n’este 
dia, contra o exercito francez de Massena, 
cognominado o anjo da victoria: distin­
guindo-se então brilhaniemeule o regimento 
d’iulanteria n.0 8.

— Combate d’Alfaiates n’este dia em 1811.
— Abertura da via-ferrea entre Slm ktou 

e Darlington na Inglaterra á circulação pu­
blica n’este dia em 1825: — sendo a pri-
meira que se expozera publicamente á ex­
ploração dos transeuntes.—Hoje, 49 annos 
depois, acha-se o globo sulcado d’uma rêde 
imm^iisa de vias-ferreas em toda a parte— 
réde quê se augmenla prodigiosamenle d’um 
dia para outro.

— Deposição do cadaver do Duque de Bra­
gança — o libertador de Portugal — no 
mosteiro de S. Vicente de Fora em Lisboa, 
em 1834 n’este dia, ás H horas da noite.

Dia «S.— Acclamação do usurpador D. 
Miguel 1—o perseguidor atroz dos liberaes 
portoguezes — em Goa nos nossos Estados 
da Índia, em 1829 n’esle dia.

— Manifestação da cliolera-mm bo em 
Moscow na Rússia n’este dia em 1830.

— Sortida mallograda de 600 liberaes, 
embarcados no Porto em um vapor e al­
guns lanchôes para forçarem aos miguelistas 
a barra d’Aveiro, em 1832 n este dia

Dia 3».— Fallecimenlo do arcebispo 
primaz bracarense D. João de Sousa—di- 
«linclo peio amor consagrado aos pobres, 
com que dispendta a maim parte das ren­
das e até dos bens palrimoiiiaes—em 1710 
Ji’esle dia. (

— Nascimento d’Henrique V, idolo pre- '
■dilecto dos legitimistas da França, neste i
dta em 1820. 1

— Fallecimenlo do aereonauta Salder em 
Bollon em Inglaterra, em 1824 neste dia.

Victoria assignalada dos liberaes nas li­
nhas do Porlo contra os miguelistas em 
1832 n’este dia:—commandando aos he- 
a-oices defensores da cidade invicta o conde 
de Vdla-Flor, ao depois duque da Terceira.

Occupação d Óbidos pelos liberaes o e- 
ste dia em 1833.

— fallecimenlo do rei da Hispanha Fer­
nando VII em 1833 oeste dia.

Dia 30. — Entrada dos francezes em 
Loimbra em 1810 neste dia.

Combate da Ponle-Larga n’esle dia 
ciu 1812.

Acabamento da circulação do papel 
moeda em nosso paiz em 1834 neste dia. 

— fornada (los fortes de Peralta na Hi- 
aoa,7l,a ,a0S 'sahel'slas pelos carlistas, em 
1837 u’este (lia: — entrando neltes 0 ge- 
Jieral absolutista Uranga por capitulação dos 
bberaes.

Mez d Outtihro.

Dia •-Reunião dos governos revo- 
Hicionarios do Porto e Lisboa, proclama- 
mtresda liberdade contra 0 retrocesso d’en- 
tao, em 1820 n’esie dia

—-Juramento da Constituição da M»nar- 
cnta por el-rei D. João VI neste dia etn 1822.

dia^m %7oCo,,lbate de Apontam-se para isso, ou Lame-

— Fallecimenlo do Padre José Agosti-i 
nho de Macedo em 1831 n’este dia.

— Acclamação de 1). Carlos V em Tala- 
veia de la Reina em Hispanha n’este dia 
em 1833: —sendo este o primeiro grilo 
carlista d enião—promotor da guerra fra- 
iricída dos 7 annos—e sendo D. Manuel 
Maria Gonzales o primeiro que o levantára.

go, ou Guarda, ou Castello-Branco, ou até 
Covilhan.

0 conde Bardy, sobrinho do conde de 
Cbambord, acaba de dirigir-se á Hispanha. 
segumdode hohsdorffo caminho de Paris 
com uma missão para D. Carlos.

° interesse, e a commodidade dos 
povos !

EXTERIOR
No theatro da guerra na Hispanha 

tem havido ultimamenle alguns re­
contros, em que a sorte continúa a 
ser desfavorável aos bandidos do al­
tar e do throno.

Na Biscaia sofTreram uma derrota 
que os desprestigia aos olhos dos seus.

Muitos carlistas solicitam por isso 
a amnistia dos liberaes.

Os bandidos dos arredores d’Estella 
receam a sua derrota d’um momen­
to para outro. — Alguns d’elles têm- 
se apresentado ao exercito.

Em Jativa, 300 guardas civis e 200 
aduaneiros puzeram em fugida a 2:000 
carlistas : aprisionando Cucala que 
occupava Albaida, no caminho de 
ferro de Valência, e matando Mira- 
les, sobrinho do marquez de Val- 
despina.

Em Alcoy e Villena, bateram-nos 
também os republicanos.

Cahiu prisioneiro dos republicanos 
o cabecilha carlista Berga : e os ( 
l:400 bandidos do seu cominando fu-
giram em completa debandada.

. O goièrno turco resolveu en­
viar uma fragata ás aguas da Hispa­
nha, com o fim de proteger os seus 
súbditos contra quaesquer attentados 
dos carlistas

— Partiu de Roma para Lisboa o 
novo núncio de Pio IX.

—- Roudrouski, antigo ministro da 
Rússia na Hispanha, irá para Madrid 
no principio do Novembro immediato 
mdo representar alli officiosamente ó 
govêrno do czar.

— A Allemanha augmentou o pes­
soal do consulado de Bavomia.

E’ falso que a supposla Carta do 
Czar a D. Carlos —missiva imagina­
da pelos sectários mentirosos do al­
tar e do throno —originasse discus­
sões algumas entre os gabinetes de 
Berlim e de S. Petersburgo.

~ na província do
Para no Brasil, foram assassinados 4 
negociantes porluguezes na noite de 
13 de Septembro, e feridos 2 mais. 
— Ioda a imprensa paraense — com 
excepção da tribuna—pediram ao go­
verno providencias enérgicas e prom- ‘ 
ptas.

No dia 28 do passado, undécimo a n n i -
versario natalício do nosso príncipe D. Car­
los, locou á noite a musica d.
d inlanteria n.° 8 á porta do seu "quartel 
no carnpo de D. Luiz, I.

o regimento

Assim como o nosso govêrno tracta da 
redueçao d’algmnas dioceses no reino, assim 
tiacla egualmente da íixaçào dos quadros 
dos cabidos, e da dotação do clero.

arece que serão 12 os capitulares em 
cada uma das sés, com excepçào de Lisboa 
onde serão 20, e de Braga e Evora onde 
seiao 1b.—Os capellàes ou beneficiados não 
serão interiores a 20.

Quanto ás côngruas dos prelados, é geral 
que serão de 3 contos de reis cada uma 
com excepçào da de Lisboa que será de 8 
conlos, e das de Braga e Evora que serão 
de t>

Lm relação ás dioceses snpprimidas, ain­
da não está assente, onde será a séde da 
prelasia que tem de formar-se das dioceses 
de Castello-Branco, Pinhel, Guarda, e La-

em Lisboa a publicação d’um 
noio penodico, dedicado a advogar es in­
teresses dos ecclesiasticos poituguezes. 

lera por titulo Gazeta Ecclesiastica, 
apparecerá em breve á luz. e

0 goiêrno dos Estados-Unidos da Ame­
rica insta com 0 nosso, para que Portugal 
se taça represeitlar officialmenle, em 1876 I 
tia exposição universal de Phdadelphia.

Na verdade, Sr. Redactor, custa a 
conceber, que homens que occupam 
certa posição na sociedade, desçam 
a baixeza decalumniara seu bel-pra- 
zer, transgredindo com isso todas as 
regras do decoro e da decencia 1

Pobre e humilde comarca de Villa 
Verde 1 Prepara-te para o suor frio, 

[iisto que não és berço de varões as- 
signalados, nem possues brazões da 
antiga nobreza !

Cesse tudo quanto a antiga musa 
[canta ;

Porque outro valor mais alto se 
levanta!

Saiba todo o mundo, que Amares 
e por excepçào a terra de heroes de 
conhecida fama; e que em recom­
pensa dos relevantes serviços presta- 

Na província russa de Sonwalki tem oldo-áríM3 "° abominavel reinado 
'"aLmVÍ“0 dad° a *norle a 1:000 ^beças d’uma 00^^™^™ 3 CreaÇa° 

Nobres e honrados cavalheiros da 
’ casa da Torre, da Boca, do Paço de 
Concieiro, Freiriz, e outros mais fi- 

■* gos d antiga nobreza e jerarchia : 
ançae por terra os vossos brazões 

d armas ; porque está Catillina ás por­
tas de Roma, e só nos resta como 
povo humilde chorarmos lagrvmas 
de sangue. E vós, ó nobre e\alen- 

[te general conde do Casal — vós que 
lauto pelejastes em defeza da patria 
que vos dera 0 sêr, e da liberdade 
que felizmente gosamos, ressuscitae 
do frio sepulchro, para que o corres­
pondente d Amares se não opponha a 
que 0 povo de Villa Verde se ufane 
de vos considerar no numero dos seus 
varões assignalados e fidalgos illustres !

Sr. Redactor: não quero, nem posso

iie gado.
Em Odessa flagella a peste os habitantes 

d esta cidade russa.
N outras localidades do império russo 

bentam incêndios por ioda a parte, sem 
que as auctoridades tenham podido 
mão os auctores do alteutado.

Tem havido ultimamenle grande 
bando em Extremoz.

re­

colher á

contra-

Tentaram os carlistas arranjar 
mente um empréstimo em Londres, traclan-

ultima-

do d’isso com instancia os srs. Sofraga e 
Villadaiias.—Os banqueiros inglezes regei-
taram no entanto, quantas garantias e van­
tagens lhes foram propostas. — Este facto 
é um thermómetro político insuspeito, do 
nada em que no extrangeiro é olhada ai 
causa carlista em relação a um exilo pro- ir mais longe; porque a recordação 
uauel para ella. d’este grande homem, liberal con-

0 navio «Norfge», sabido em 1872 emLluir 
expedição geographica, e duas vezes hyn-1 
vernado sobre o gêlo depois de ter naufra­
gado, descobriu uma grande região gelada 
ao norte do Nova-Zembla, na latitude bo-

[victo e provado, me fez viva im­
pressão na alma. Vou por tanto con- 

, lamentando que o correspon­
dente d’Amares não tenha em vista

real de 80 graus.

São lisongeiras as noticias vinícolas da 
Bairrada.

Em Quintans, a o kilómetros d’Aveiro, 
tem grassado a varíola com grande inten­
sidade.

Acaba de fallecer em França o distincto 
geólogo Élie de Beaumont, auctor da theo- 
ria geogénica do elevamenio das montanhas 
no globo. É para a sciencia uma perda 
sensível.

CÍIRRESPONDEKOAS.
Snr. Redactor.

Villa Verde 22 de Septembro de 1874

Continúa o Commercio do Minho, no 
n.° 249, com o seu sonho da nova 
comarca em Amares por ser o berço 
d’um varão assignalado, e solar d’an- 
tigas nobrezas.

Rasgou-se finalmente o véo do 
templo! Chorai, povos de Villa Ver­
de ! Vede o que o adventício e in­
grato correspondente vos prognostica!

Sr. Redactor : continúa a arma fa­
vorita dos miseráveis defensores da
nova comarca a descarregar incri- 
veis calumnias contra a auctoridade 
administrativa, e contra dois dignos 
e respeitáveis parochos de Terras de 
Bouro, alcunhando-os de Judas !

E isto só pelo simples facto de 
quererem continuar a pertencer ex- 
clusivamente á comarca de Villa Ver­
de, por assim o reclamar a

o quanto tem sido benignos, e in- 
dulgentes os dignos magistrados ju- 
dieiaes desta humilde comarca, para 
[com os empregados d’aquelle julga 
do, que d’ha muitos annos deveria 
tei deixado d existir, tendo sido in­
corporado n’esta comarca como por 
lei lhe pertence. E se isto assim ti-
ii ta acontecido, nao daria occasiào 
a que miseráveis escrevinhadores do­
mares se lembrassem dacreação d’uma
nova comarca no mesmo julgado, que­
rendo prevalecer-se de ter sido ella 
resolvida pelo exm.0 ministro das 
justiças em 1867, composta também 
d’algumas fregnezias da comarca da 
Povoa de Lanhozo, sendo isto então 
combinado com 0 exm.0 Guilherme 
d’Abreu, deputado por este circulo, 
0 qual depois reconsiderou este ne­
gocio, reconhecendo o êrro em que o 
faziam laborar, e que 
impossível.

isto era uni

Sr. Redactor: haverá da nossa nar- 
i- .... *te uin brado franco e

vêr ao exm. 0 ministro
leal, fazendo

que a
uuuisum das justiças, 

creação da sonhada comarca
em Amares não tem rasão, - ------- alguma
de ser, e que e forçoso a S. E. aca­
tar a commodidade dos povos de Ter­
ras de Bouro, e attcnder á actual 
cottj unctura.

Um Assignante.AWCIflS
Precisa-se d’uin homem habilitado 

)nr<i cobrador de dividas, q que dê 
fiador á sua conducta.

Dirija-se ao escriptorio d’este jor- 
justiça, nal, com carta para A. B. M. (50)



LIVRARIA

BRACARENSE.
GERENTE

JOAQUIM JAMA1U0 DA SILVA
RUA »» SOUT» J¥.° S5.

Recebeu todos os Compêndios ado- 
ptados no Lyceu e Seminário d’esta 
cidade.

Todos os senhores escolásticos, fre­
quentadores da mesma Livraria, de­
vem estar ao facto das condições 
que a dieta casa oíferece em qual­
quer livro, que seja comprado na 
mesma Livraria.

Na mesma casa se recebeu uma 
grande collecção de Estojos para dese­
nho, havendo-os de todos os preços. 
— Recebeu-se egualmente papel de 
desenho, e lodos os mais utensílios 
necessários para este estudo.

LETTRAS IML1SADAS.
Na casa Havaneza, largo do Barão 

de S. Martinho, n.° 15, acceitam-se 
as lettras que ao encher se inutili- 
sarem. (48)

LIVRARIA IHERVACIOVAL
DEEUGEMO CIHRIW

Joao da Silva Moura.
Rua de S. Marcos, n.° 5.

Tem á venda cimento romano 
PORTLAND para vedar agua, de pri-
meira qualidade. (25)
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PROGRESSO MARÍTIMO 1)0 PORTO
Empreza Portuense de navegação a vapor entre Portugal 

e o Brasil, Pernambuco, Bahia e o Hio de Janeiro, 
coin escala por Cabo Verde

PAQUETES PORTUGUEZES.

Com mandante, L

ALMEIDA GARRETT;

Joaquim José Rodrigues.1

Estes vapores construídos nas melhores condições, com especialidade 
para poder entrar e sahir a barra do Porto, oíferece, a em ( as exce cn 
tes commodulades para os srs. passageiros de todas as classes, a vanta­
gem de sahirem d’alli direelamente para os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o incommodo d’irem a Lisboa, e de fazerem a menor despeza.

A comida será abundante e variada, feita por cosinhemos portuguezes, 
servindo-se vinho de meza aos passageiros de todas as classes, sem augmen

No dia 30 do passado chegou-lhe 
aqui de Paris um amplo e escolhido 
sortimento de livros sobre lettras e 
sciencias, comprado ultimamente na 
capital da França pelo proprio di- 
rector d’esta casa-livreira.

Acham-se aqui á venda todos os 
compêndios d’instrucção secundaria, 
adoptados pelos corpos decentes do 
lyceu e do seminário para o proximo 
anno leclivo.

Com estes compêndios ha egnai- 
mente n’esta casa-livreira todos os 
objectos d’escriptorio, e desenho de 
gabinete e de campo.

Oblem-se do extrangeiro com a 
maxima promplidão quaesquer encom- 
mendas de livros ou instrumentos, 
de que os amadores queiram encar­
regar e mesmo director.
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ca
de preço das passagens. .

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente.
Os passageiros de 3.a classe teem cama, roupas, louças e utensílios 

meza. — Tractam-se passagens a prazo com fiança.
Para mais esclarecimentos, assim como para passageiios po< em (i 

rigir-se ao agente em Braga — Rua de S. Marcos, n. 5.

João da Silva Moura.

to

de

Recebem-se

As lettras que ao escrever se inu- 

lilisar.
Deposito detabacos Sancta Apolo- 

nia, rua do Souto n.° 55, BRAGA.
(33)PADARIA HESPiNHOLA

LARGO DE NOSSA SENHORA A BRANCA N.° 72-BRAGA.
COMPANHIA HEALINGLEZA

O proprietário d’esta magnifica padaria, agradecido ao púb ico biaca- 
rense pelo^om acolhimento que. tem dispensado a esta fabrica de prime ra 
necessidade, não tem descansado em a dotar com todos os adiantamentos 
conhecidos nos estabelecimentos d’este genero. ,

Luctando os as reluctancias naturaes a tudo quanto e nov'da^ 
eresso e vendo-se a braços com a maior difficuldade que aclualmentt 
ífrontà a industria-o pessoal-confiou, todavia, na sua força de vontade 
e energia, no empenho de levantar este util estabelecimento a altura pos­
sível e tem o prazer de poder assegurar que conseguiu o intento-po. 
que 'nenhuma padaria do nosso paiz lhe leva vantagem .
’ Estudando applicadamente a difticd combmaçao no emprego da mret . 
prima, fez acqmsição de excellenles farinhas americanas e de Lisboa, as 
nines estão dando surprehendente resultado. . ,

Empenhando-se porque tanto no fabrico do pão, como na 
d’clle haja toda a limpeza possível, mandou fazer um carro que devi 
servir para levar o pão aos depositos, e á porta dos freguezes que assim 
o exigirem.

CARREIRA
Paquetes sahidos

Classes de pã»

/ HespMnhol.
( Portuguez (« Portuense).
) Franeez.
\ Italiano.

QUINZENAL
e a sair de Lisboa:

NEVA. .
MINHO .
DOYNE .

13
29
13

de 13

d’Agosto
*

de Septembro

| TIBER. . 
। DOURO . 
| LI Eh EI .

29 de Septembro
13 d’Outubro
29 »

O paquete 
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

toca em S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
—O paquete de 29 toca em S. Vicen-

PREGOS : -Hispanhol: 20, 40 e 80 rs. — Portuguez : 10, 20, 30 
40 e pão de familia 3 por 40 rs. — Francez (pão de luxo superior): 10, 
20 40 e 3 por 40 rs. — Italiano: 3 por 40 rs.

VFNDE-SE • — Na Fabrica.—Praça do Campo dos Touros. De­
posito Central: Praça do Barão de S. Martinho, em casa do sr. Ribeiro Braga. 
H N B A fabrica eslá todo o dia aberta.

R^a-se a todas as famílias que queiram que se lhes leve o pao a 
casa, tenham a bondade mandar dizer por escripto a rua e numero de sua 

morada. v

te, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

OS PREÇOS SÃO MUITO RASOAVEIS

Esta companhia, para maior vantagem, resolveu ter a bordo de todos 
os seus vapores criados e cosinheiros portuguezes, para servirem os pas­
sageiros de todas as classes, cujo tractameuto se torna hoje o melhor pos- 
sivel. — Cada passageiro de 3.a classe tem grátis :—belixe com colchão e 
roupa de cama, vinho e comida á portugueza—tudo em abundancia. —O 
transporte do caminho de ferro até Lisboa é por conta da companhia, 
assim como outras despezas.

Os mais esclarecimentos prestam-se em Braga na rua do Souto n.° 43, 
em casa do Agente n’esta cidade João Manuel da Silva Guimarães. (41)

BRAGA:—Typ. de B. G. Gouvea.—Rua Nova de Souza, n.® 45.


